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Descrição: 
 
Kant promove na Crítica da razão prática (1788) uma grande inversão no 

argumento da Fundamentação da metafísica dos costumes (1785). Em vez de 

recorrer a uma dedução transcendental para provar a autonomia da vontade, 
 
Kant sustenta que não há, nem pode haver, uma dedução da autonomia, visto 

que esta se impõe mediante um facto da razão. 

 
O propósito do seminário é compreender a chamada grande inversão a partir 

das seguintes questões: são compatíveis os argumentos da Fundamentação e 

da segunda Crítica? Em caso negativo, o facto da razão substitui a dedução? 
 
Em caso afirmativo, qual seria sua função argumentativa? 

 

Analisaremos passo-a-passo o texto de Kant, procurando reconstruir seus 

argumentos e discutir parte relevante bibliografia. 

 

O curso aberto aos alunos da graduação e iniciação científica 

 

Duração: 14 encontros de 2h. Início em 10 de março. 
 

 

Horário: Terças-feiras das 11h às 13h. 
 

 

Local: FFLCH – sala 106 
 

 

Calendário e divisão do texto: A ser programado com os estudantes no 

primeiro encontro. 

 

Bibliografia básica: 
 
Kritik der praktischen Vernunft / Crítica da razão prática. Edição bilíngue. 

Valério Rohden (trad.) São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

Critique of Practical Reason. Mary J. Gregor (trad.) Cambridge: Cambridge 

University Press, 2015. 



 

Bibliografia secundária (sumária): 
 
 
AMERIKS, K. Kant and the Fate of Autonomy. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2000. 

 
_____. Independence (chap. IV). In Kant’s Theory of Mind: an Analysis of the 
 
Paralogisms of Pure Reason. Oxford: Oxford University Press, 2000, p. 189-

233. 

 
BECK, Lewis White. A Commentary on Kant’s Critique of Practical Reason. 

Chicago: The University of Chicago Press, 1960. 
 
HENRICH, Dieter. The Concept of Moral Insight and Kant’s Doctrine of the Fact 

of Reason. In _____. The Unity of Reason: Essays on Kant’s Philosophy. 

Cambridge: Harvard University Press, 1994, p. 55-87. 
 
KLEMME, HEINER F. The Origin and Aim of Kant’s Critique of Practical 

Reason. In REATH, A. and TIMMERMANN, J. (eds.). Kant’s Critique of 

Practical Reason: A Critical Guide. Cambridge: Cambridge University Press, 
 
2010, p. 11-30. 

 

Em português: 
 
ALMEIDA, Guido Antonio de. Liberdade e moralidade segundo Kant. Analytica, 

v. 2, n.1, 1997, p. 175-202. 

_____. Kant e o ‘facto da razão': ‘cognitivismo' ou ‘decisionismo' moral? Studia 
 
Kantiana, v. 1, n. 1, 1998, pp. 53-81. 
 
______. Crítica, dedução e facto da razão. Analytica, Rio de Janeiro, v. 4, n.1, 
 
1999, pp. 57-84. 
 
 
BARBOSA FILHO, Balthazar. Sobre uma crítica da razão jurídica. In PERES, 

D. T. et alli (org). Tensões e passagens: filosofia crítica e modernidade. São 

Paulo: Singular/Esfera pública, 2008, p. 11-25. 

 
_____. Kant e Aristóteles: razão prática e escolha deliberada. In: LEVY, Lia e 
 
ALTMANN, Sílvia (eds.) Tempo, verdade e ação: estudos de lógica e ontologia 

/ Balthazar Barbosa Filho. São Paulo: Discurso Editorial: Editora Paulus, 2013, 

p. 101-119. 



 

 

LEBRUN, G. Uma escatologia para a moral. In TERRA, R. R. (org.) Immanuel 
 
Kant: Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. São 

Paulo: Martins Fontes, 2004, p. 69-105. 

 
ZINGANO, Marco A. Fait de la Raison et Acte de la Liberte chez Kant. Cahiers 

de Fontenay, Saint Cloud, França, v. 67, p. 209-232, 1992. 

 
 
* outras indicações serão feitas durante o seminário. 

 


